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MÓDULO Modelo Assistencial e Atenção Primária à Saúde 

AULA 03 
O trabalho da Equipe de Saúde da Família e a mudança do 

Modelo Assistencial 

TÓPICO 1 Ações de uma Equipe de Saúde da Família 

 
 

Falamos, anteriormente, que a ESF pode ser compreendida como instrumento poderoso 

na construção do modelo de atenção preconizado pelo SUS. No entanto, essa 

estratégia será mais potente quando a Equipe de Saúde da Família for capaz de se 

comprometer com ela e, principalmente, desejar mudar a sua prática a partir de ações 

apresentadas a seguir e que devem ser realizadas em seu dia-a-dia. 

 

Ações do dia a dia de uma Equipe de Saúde da Família 
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Para refletir... 
 

Sua equipe conhece bem as necessidades de saúde da comunidade onde 
você atua? Ela tem um diagnóstico de saúde da sua comunidade? Com 

que frequência à equipe atualiza esse diagnóstico? Você conhece o seu 

território de atuação? Esse diagnóstico é fundamental para o 
desenvolvimento das ações voltadas para um novo modelo de atenção à 

saúde. 
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TÓPICO 2 Princípios e diretrizes constitucionais 

 

 

Lei nº 8.080 de 19 de Setembro de 1990 
 

CAPÍTULO II - Dos Princípios e Diretrizes 

 
Art. 7º As ações e serviços públicos de saúde e os serviços privados 

contratados ou conveniados que integram o Sistema Único de Saúde - SUS são 
desenvolvidos de acordo com as diretrizes previstas no artigo 198 da 

Constituição Federal. 

 

 

Para a mudança de modelo assistencial preconizada pelo Sistema Único de Saúde é 

necessário que todas as ações desenvolvidas pelas Equipes de Saúde se façam na 

perspectiva de concretizar, na prática, os princípios e diretrizes constitucionais, entre eles 

desta-se: 
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TÓPICO 3 A mudança do modelo assistencial 

 

A mudança do modelo assistencial é um processo gradativo no qual o peso de cada grupo de 

ações desenvolvidas pela Equipe de Saúde vai mudando, sempre no sentido de aumentar o 

tempo destinado às atividades que busquem a melhoria da qualidade de vida da população, 

diminuindo, por outro lado, o tempo destinado às ações curativas, como ilustrado no 

esquema seguinte. 

 

 
 
Nesse processo gradativo de mudança, é importante destacar que os membros da Equipe 

participam de forma diferente na execução das ações. É natural, por exemplo, pensar que o 

profissional médico destinará mais tempo às ações de atendimento da demanda espontânea, 
principalmente nas atividades relacionadas ao diagnóstico e tratamento, que outros membros 

da Equipe. O importante, nesse processo, é a Equipe como um todo ter um projeto para essa 
mudança, onde cada membro dá a sua contribuição em função dos seus conhecimentos, 

habilidades e potencialidades e se compromete solidariamente com o projeto. 

 
 

 

No desenvolvimento do trabalho das Equipes de Saúde da Família, na busca por melhores 

resultados e por uma mudança real do modelo assistencial, é importante que a Equipe reflita 

sobre o seu processo de trabalho, mas é igualmente importante que ela repense o modo 

como acontece a gestão do seu trabalho e, mais ainda, que avalie a qualidade desse 

trabalho. 
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TÓPICO 4 Atividades 

 

 

Atividade 

 
Em relação ao desafio de implementar a mudança do modelo assistencial responda as 

seguintes questões:  
 

1. Quais as estratégias e ações que sua equipe tem utilizado visando a mudança do 
modelo assistencial?  

 

2. Quais as dificuldades mais frequentes na perspectiva da mudança do modelo 
assistencial que prioriza as ações curativas para um modelo que busca a melhoria da 

qualidade de vida da população?  
 

Escreva um texto (no mínimo vinte linhas) sintetizando suas respostas às questões 

acima e envie para o ambiente Moodle. 

 

 

 

TÓPICO 5 Referências 
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